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A violência, conceito desenvolvido por Hannah Arendt em sua
obra “Da Violência”, aqui situada no âmbito das disputas
políticas, caracteriza-se por ser instrumental, ou seja, estrutura-
-se na relação de meios e fins. Em relação à instrumentalidade
característica da violência, um ponto que merece destaque
refere-se à imprevisibilidade envolvida no contexto das ações
políticas, dado que elas têm a potencialidade de originar
diferentes resultados, isto é, há falta de controle por parte do
agente. A utilização da violência, na perspectiva arendtiana,
surge nesse contexto, na tentativa de alcançar propósitos que
seriam atingidos através da ação política, mas de uma maneira
mais previsível e visando a obtenção de controle.
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O conceito arendtiano de violência política no contexto da desinformação nas mídias 
sociais

Foi realizada a leitura da obra “Da Violência”, escrita pela referida
filósofa, enfatizando a análise do conceito da violência e de seu
respectivo caráter instrumental. Na leitura, foi destacada a maneira
pela qual a instrumentalidade situa a violência no campo da
filosofia política e da desinformação nas redes sociais. Além disso,
foi feita a análise de cinco notícias, à luz dos conceitos de Arendt
(violência, instrumentalidade e poder), para interligar a
instrumentalidade da violência política com o contexto dos
fenômenos de desinformação. As reportagens selecionadas foram
retiradas de sites de agências de checagem de fatos. Elas dizem
respeito à desinformação em mídias e redes sociais durante o
período de eleições em 2020.

Observar possíveis associações do conceito arendtiano de
violência e o contexto da desinformação no âmbito das redes
sociais, com ênfase no campo político.

Através da análise das notícias, à luz dos conceitos de
Arendt, percebeu-se que a violência política, enquanto
categoria instrumental estruturada na relação de meios e
fins, pode ser um conceito importante na análise da
desinformação. Nesse aspecto, destacou-se a utilização da
violência como forma de manejo da informação,
especialmente ao considerar-se a criação de “bolhas
homogêneas de informação” no ambiente virtual. Nessas
bolhas, usuários de redes sociais são constantemente
conduzidos para informações semelhantes com as quais já
tem contato, o que limita a livre formação da opinião e
contribui para a criação de um cenário de desconfiança
generalizada.

Conclui-se, portanto, como o conceito arendtiano de
violência pode ser uma categoria válida para a análise da
desinformação, fenômeno intensificado com o advento da
Internet e das redes sociais e o aperfeiçoamento dos meios de
comunicação. Assim, foi possível realizar uma apropriação
do conceito arendtiano de violência para se compreender o
manejo contemporâneo da formação de opinião, bem como a
formação de “bolhas de isolamento virtual” e a construção de
um ambiente de desconfiança no organismo político.
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